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89Enobrecimento urbano

A total dependência da economia global de recursos fósseis (petróleo, 
gás natural e carvão mineral, todos não renováveis) torna a transição para 
recursos energéticos renováveis (sol, água, vento, plantas) cada vez mais 
urgente. Os recursos renováveis, porém, comportam mudanças de uso do 
solo e afetam a disponibilidade de outros recursos, como é o caso dos par-
ques eólicos e fotovoltaicos e, em medida ainda maior, das barragens e dos 
agrocombustíveis. Uma visão crítica das questões energéticas deve por-
tanto assentar na consciência de que a solução mais efi ciente é a redução da 
necessidade de energia através de uma transição da economia para formas 
de produção e consumo sustentáveis.

Stefania Barca

Enobrecimento urbano
Usamos enobrecimento como tradução do vocábulo gentrifi cation para tra-
duzir a tendência de transformação social de áreas populares e degradadas 
das cidades da era industrial e pós-industrial em zonas nobres. É manifesta 
a carga política que está por detrás da enunciação deste processo de tornar 
“nobre” (gentry) um quarteirão ou um bairro específi co das cidades. Na ver-
dade, em rigor, enquanto processo de reconversão urbana, o enobrecimento 
implica a substituição de residentes (famílias de classes trabalhadoras, fun-
cionários, reformados, imigrantes e franjas da classe média tradicional) e 
atividades populares (pequeno comércio, indústrias decadentes, armazéns 
devolutos) por outros residentes e outras atividades que sinalizam a feição 
moderna (abastada, educada, culta e consumista) das cidades contemporâ-
neas. Em linguagem direta, o enobrecimento trata de afastar os pobres para 
dar aos ricos o privilégio de viver no centro da cidade. O enobrecimento 
enuncia, portanto, um processo de contestação e luta social. 

O enobrecimento urbano, embora traduza uma tendência recente de 
requalifi cação da cidade, recua até à reforma urbanística de Paris de mea-
dos do século XIX. O afastamento das classes pobres do centro da cidade 
para aí instalar grandes avenidas, atividades de comércio e zonas residen-
ciais de prestígio fez parte da modernização da capital francesa. Tal reforma 
facilitou também o policiamento das classes populares, reduzindo, assim, 
o ambiente revolucionário que Paris ainda respirava. Outras grandes cida-
des europeias (Berlim, Madrid, Manchester) e da América Latina (Buenos 
Aires) seguiram o exemplo de Paris.
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Entre nós, o Parque das Nações, na zona sul de Lisboa onde se realizou 
a Expo’98, tem sido apontado como exemplo de enobrecimento. Porém, 
ao contrário da experiência das cidades do Norte da Europa e da América, 
no caso português não há desalojamento forçado de residentes, mas tão-só 
substituição de velhas instalações industriais por novas áreas residenciais, 
de consumo e de lazer. Parece mais acertado, portanto, falar-se de reabili-
tação urbana, isto é, de enobrecimento sem desalojamento de residentes. 
O Bairro Alto, em Lisboa, é um outro caso de falso enobrecimento na década 
de 1980, pois tratou-se da criação de um “bairro cultural” que convive com 
a presença dos moradores tradicionais.

Carlos Fortuna

Escola pública
Do ensino básico ao ensino superior, a escola pública e o acesso à educação 
são dois fatores indissociáveis. Sem a escola pública, a participação cres-
cente no sistema educativo não teria sido possível. Como teriam estado mais 
limitados e sido mais lentos os fatores de promoção de integração social, 
de igualdade, de liberdade, de emancipação, de participação cultural, de 
disseminação da democracia, entre muitos outros. Todavia, entre as suas 
virtudes, a escola pública sempre transportou consigo as suas próprias con-
tradições. Tal como outras instituições, ainda que tenha servido os inten-
tos dos assalariados e das suas famílias, a escola pública serviu mais ainda 
os interesses dos empregadores. Por outro lado, perante os atuais elevados 
níveis de precarização e de desemprego, tornou-se incapaz de cumprir as 
suas promessas de inclusão. Acrescendo ainda o facto de a igualdade de 
oportunidades, que lhe é tão cara, nunca ter passado de uma miragem em 
virtude dos vários mecanismos de seleção social e económica que a própria 
escola pública desenvolveu.

Sitiadas pela crise e pelas retóricas neoliberais que proclamam e concre-
tizam a redução das despesas públicas, a educação e as instituições que dela 
se ocupam entram no século XXI sob os auspícios do seu defi nhamento. 
É verdade que as contradições da escola pública estão igualmente presentes 
na escola não pública, que tem, também ela, as suas contradições intrínsecas. 
Desde logo, o facto de depender de recursos públicos e de, com frequência, 
não se alinhar pelos princípios da laicidade estatal. Porém, a crise da escola 
pública não deriva da sua oposição à escola privada. Deriva, sim, do facto de a 
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